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Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

Superintendência Federal de Agricultura UF
Serviço de XXXXXXXXX
Anexo IV DIMG 04
Roteiro de inspeção para registro de Laboratório de Sexagem de Sêmen  Animal (LSSA)
	1
	Informações sobre a inspeção:

	1.1
	Auditor Fiscal Federal Agropecuário:

	1.2
	Data: 

	1.3
	Objetivo: Inspeção para verificação do cumprimento dos requisitos para concessão de registro de Laboratório de Sexagem Animal (LSSA) 

	2
	Identificação do estabelecimento:

	2.1
	Razão Social:

	2.2
	Endereço:

	2.3
	Município-UF:
	2.4
	CEP:

	2.5
	CNPJ/CGC:
	2.6
	Inscrição Estadual:

	2.7
	Responsável Técnico (RT):
	2.8
	CRMV-UF:

	2.9
	RT Substituto:
	2.10
	CRMV-UF:

	2.11
	E-mail:
	2.12
	Telefone:

	(S) Sim              (N) Não              (NA) Não se aplica

	3
	Documentos requeridos para a obtenção do registro – Capítulo II da I.N. 35/2007
Foram apresentados e conferidos no sistema SIPEAGRO os documentos abaixo:
	(S)
	(N)
	(NA)

	3.1
	Cópia do contrato social da organização ou da ata de constituição da sociedade, registrada no órgão competente ou quando se tratar de instituição de ensino ou pesquisa, documento que formalizou a criação do CCPS acompanhada de declaração de funcionamento do centro, emitida pela autoridade maior da instituição. (Inciso I, Art. 2º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	3.2
	Cópia do cadastro Nacional de Pessoa Jurídica . (Inciso II, Art. 2º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	3.3
	Cópia da Inscrição Estadual) . (Inciso III, Art. 2º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	3.4
	Anotação de Responsabilidade Técnica emitida pelo CRMV . (Inciso IV, Art. 2º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	3.5
	Planta-baixa com indicação de todas as instalações e dependências na escala mínima de 1:100 . (Inciso V, Art. 2º do Anexo I, IN 35/2007)

	
	
	

	3.6
	Memorial descritivo das instalações, dos equipamentos e dos processos tecnológicos e higiênico-sanitários a serem adotados no estabelecimento . (Inciso VI, Art. 2º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4
	Exigências físicas para a obtenção de registro – Capítulo IV da I.N. 35/2007
	(S)
	(N)
	(NA)

	4.1
	Estar localizado em área não sujeita a alagamento ou qualquer outra condição adversa que possa interferir com a qualidade do produto? ( Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.2
	Possuir entrada e saída controlada para pessoas? (Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.3
	Possuir Unidade de Processamento de Sêmen constituída de: (Inciso I, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)

	4.4
	Sala para sexagem de sêmen com equipamentos para realização do procedimento (Alinea a), Inciso I, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.5
	*Sala de lavagem e esterilização com áreas definidas para ambas as atividades (Alínea b), Inciso I, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)

	
	
	

	* Esta sala fica dispensada em LSSA que utiliza material esterilizado de outros laboratórios. (Parágrafo 2º , Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)

	4.6
	Salas revestidas com material de fácil higienização ( Parágrafo 1º , Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.7
	Salas protegidas contra a entrada de insetos e outros animais (Parágrafo 1ª, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007))
	
	
	

	4.8
	Possuir Unidade Administrativa: (Inciso II, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.9
	Sem comunicação direta com as demais dependências do laboratório (Inciso II, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.10
	Possuir vestiários e banheiros para funcionários do laboratório(Inciso III, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.11
	Os vestiários e banheiros quando localizados na unidade laboratorial deve ser de uso exclusivo do pessoal que trabalha na unidade e deverão ser dispostos de maneira tal que separem a unidade de processamento  de sêmen das demais unidades do laboratório (Parágrafo 3º, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.12
	Possuir sala ou área de armazenamento da Produção de Sêmen que garanta: (Inciso IV, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)

	4.13
	A qualidade e identidade do produto (Inciso IV, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	4.14
	A eficiência no controle de estoque (Inciso IV, Art. 4º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	5
	Exigências Operacionais para obtenção do registro – capítulo III da I.N. 53/2006
	(S)
	(N)
	(NA)

	5.1
	Dispor de Processos tecnológicos e os procedimentos higiênico-sanitários DESCRITOS a serem adotados: (Inciso I, Art. 5º do Anexo I, IN 35/2007)

	5.1.1
	Na unidade de processamento de Sêmen (Inciso I, Art. 5º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	5.1.2
	O fluxo operacional estabelecido entre e dentro das instalações do Laboratório, de modo a preservar as condições higiênico-sanitárias do processo de produção, a qualidade e identidade do produto (Inciso II, Art. 5º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	5.1.3
	Sistema de controle, de modo que permita  o ingresso de pessoas somente após o cumprimento de medidas higiênico-sanitárias (Inciso III, Art. 5º do Anexo I, IN 35/2007)

	
	
	

	5.1.4
	Possuir Programa de Controle de Pragas (Inciso IV, Art. 5º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	5.1.5
	Sistema de escoamento adequado para as águas utilizadas nos trabalhos de rotina do Laboratório (Inciso V, Art. 5º do Anexo I, IN 35/2007)
	
	
	

	Conclusão

	O estabelecimento encontra-se:
	(    ) APTO
	(    ) INAPTO
	para o registro.

	observações

	
	

	
	

	
	

	
	

	Informações a serem repassadas ao fiscalizado durante a vistoria para registro do estabelecimento

	Qualquer alteração no contrato social do estabelecimento deverá ser comunicada à SFA através do SIPEAGRO;

	Qualquer alteração na planta-baixa do estabelecimento registrado deverá ser submetida à aprovação prévia do MAPA.

	Somente poderá ser objeto de comércio o sêmen obtido em estabelecimento registrado e de reprodutores inscritos no MAPA com a finalidade de comércio. Todo o sêmen coletado com a finalidade de uso próprio não pode ser comercializado /doado.

	Na nota fiscal do sêmen comercializado é obrigatório constar:

- nome ou número de registro no MAPA, do estabelecimento que comercializou  o sêmen;

- nome, raça, RGD e o nº de inscrição no MAPA, do doador do sêmen; 
- quantidade de doses de sêmen; 
O LSSA deverá disponibilizar aos seus compradores as seguintes informações sobre o sêmen:
-volume da dose em mL;

- motilidade progressiva em porcentagem

    - vigor em escala de 0-5;

   - defeitos totais em percentagem;

- número de espermatozoides total por dose; e 

-pureza da sexagem em percentagem


Local e Data:

	
	
	

	Auditor Fiscal Federal Agropecuário
	
	Auditor Fiscal Federal Agropecuário


	
	
	

	
	Responsável Técnico e/ou Legal do Estabelecimento
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